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INTRODUÇAO 

A basílica paleocristà de Mértola, cuja esca­
vaçào se iniciou em 1980, constitui um dos pri­
meiros sítios em Portugal onde foi possível, ainda 
que com fortes limitaçoes, proceder ao estudo de 
um local de culto de época paleocristà com utili­
zaçào simultanea como espaço funerari.o. 

A posterior constataçào da existência de duas 
necrópoles (mais antiga a paleocristà, mais recen­
te a referente ao período islamico) contribuiria 
também para a reafirmaçào da originalidade da 
descoberta e para a abordagem a um conjunto de 
problematicas de interesse para a compreensào 
deste período. 

A presença em Mértola de um antigo cemitério 
cristào foi pela primeira vez alvitrada pelo arque­
ólogo Estacio da Veiga, 1 em 1880. Veiga, que se 
tinha deslocado a esta vila a fim de inventariar e 
recolher urna imensa quantidade de vestígios 
arqueológicos deixados a descoberto pela cheia do 
Guadiana de Dezembro de 1876, pode nessa altu­
ra realizar urna sumaria campanha de prospecçoes 
no arrabalde da vila. 

A quantidade e qualidade das epígrafes cristàs 
registadas por Estacio da Veiga e a presença de 
alguns vestígios arquitectónicos, trazidos à luz do 
dia durante urna breve campanha de escavaçoes 
num local conhecido como Rocio do Carmo 
(fig. l), nào deixaram dúvidas aquele investigador: 
«nào parece, poïs, duvidoso ter o templo existido 
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alli, a pouca distancia da igreja do Carmo, e que 
dentro e em torno d'elle se faziam os enterramen­
tos».2 A verificaçào desta suposiçào tardaria quase 
l 00 anos, apesar da realizaçào doutras campanhas 
arqueológicas no local - conduzidas nomeadamen­
te por Leite de Vasconcelos. 

Estacio da Veiga registou ainda a existência de 
algumas lapides funerarias arabes,3 embora nao 
tenha avançado com nenhuma proposta de locali­
zaçào da maqbara de Mértola. 

Os trabalhos arqueológicos iniciados em 1978 
nesta vila levaram a equipa responsavel pela inves­
tigaçào a alargar o campo de trabalho (inicialmen­
te circunscrito à alcaçova do castelo) e tentar por a 
descoberto o templo e o cemitério referenciados 
por Estacio da Veiga. A escavaçào levada a cabo 
desde entào no Rossio do Carmo permitiu identifi­
car um apreciavel conjunto de estruturas arquitectó­
nicas dataveis da segunda metade do século v d.C., 
as quais correspondem à antiga basílica paleo­
cristà, junto à qual se encontrava a importante 
necrópole da cidade (fig. 2). Através da escavaçào 
verificou-se ainda que a tradiçào mortuaria da 
zona se manteve durante o período islamico, época 
durante a qual os terrenos em redor da basílica 
continuaram a ser utilizados como cemitério. 

O estudo da basílica e da necrópole encontra­
se, neste caso, orientado para dar resposta a pro­
blemas como a tipologia arquitectónica do monu­
mento e a sua utilizaçao como espaço funerario 
entre os séculos v e vrn. 

Um conjunto de circunstancias viria, porém, a 
condicionar a investigaçào em torno do achado 

2. VEIGA, 1880, 105. 
3. VEIGA, 1880, 150 e 158-159. 
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Figura l. Mértola nos finais do século XIX (vista parcial). No centro da imagem vê-se a antiga igreja do Carmo. 

arqueológico: a basílica de Mértola sofreu, em 
época recente e durante décadas a fio, as conse­
quências de sucessivas obras públicas (abertura de 
novas vias rodoviarias, instalaçao de redes telefó­
nicas, eléctricas, de infra-estruturas de saneamen­
to etc.) levadas a cabo na zona correspondente à 
basílica e às necrópoles. Parte substancial da igre­
ja viria, desta forma, a desaparecer, tendo os tra­
balhos arqueológicos da década passada perrnitido 
escavar apenas urna pequena parte da nave central 
desse local de cuito e parte substancial da nave 
norte. Tais factores lirnitaram, de forma considera­
vel, um estudo que se desejava bem mais amplo. 

Por outro lacto, as necrópoles localizavam-se (e 
em especial a islam.ica, mais recente) a pouca 
distància do superfície actual do Rossio do Carmo. 
A compressao exercida sobre os esqueletos, acen­
tuada nos últimos anos com a passagem no local 
de veículos de grande porte, reduziu grandemente 
a possibilidade de se proceder a um estudo antro­
pológico que abrangesse a totalidade dos corpos 
inumados naquele local. 

De um espaço coberto -conjunto da basílica e 
do pórtico- que deve, na origem, ter ultrapassado 
os 500 m2, pudémos proceder à analise arqueoló-
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gica de aproximadamente 215 m2 (um pouco 
menos de 40% do total de todo o edifício). O pro­
jecto de musealizaçao do Rossio do Carmo viria, 
finalmente, a abranger cerca de l 00 m2 de estrutu­
ras e pavimentos do antigo espaço litúrgico os 
quais, apesar de constituirem apenas urna pequena 
parcela do antigo local de cuito, ilustram de forma 
expressiva a arquitectura deste monumento reli­
gioso do período paleocristao. 

BASÍLICAS DE DUPLA ABSIDE 

A igreja paleocrista de Mértola inclui-se, tipo­
logicamente, no grupo das basílicas com duas 
absides contrapostas, série para a qual se admite 
geralmente como segura urna paternidade norte­
africana. Essa forma, originaria da actual Tunísia, 
teri a chegado à Península lbérica ja completamen­
te formada, nao vindo depois a evoluir.4 As evi­
dentes analogias entre as basílicas peninsulares e 
as norte-africanas obrigaram também à procura 

4. C ERRILLO, 1978, 10. 
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doutros paralelos entre vanas necrópoles desta 
última regiao e os cemüérios alto-medievais da 
Hispània, numa tentativa de fornecer um contexto 
mais alargado para a explicaçao da necrópole 
paleocrista de Mértola. 

Embora essas orígens das basílicas de dupla 
abside tenham sido algo desvalorizadas por 
Manuel Sotomayor,5 parece-nos importante reto­
rnar urna argumentaçao que sublinhe os contactos 
entre as duas margens do Mediterraneo. 

A proximidade formal entre os templos hispa­
nicos e os tunisinos, bem como os intensos con­
tactos populacionais, comerciais e culturais que se 
verificam ao Iongo de toda a Alta ldade Média 
entre essas duas antigas regioes do Império 
Romano, justificam que se estude a basílica de 
Mértola em funçao desse contactos. Nao só parte 
da antroponímia da necrópole do Rossio do Carmo 
apresenta importantes paralelismos com a regista­
da em cemitérios norte-africanos, como esta com­
provada, de forma indubitavel, a presença em 

5. SOTOMAYOR, 1982, 11 -27. 
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Mértola de membros da populaçao originarios 
dessa regiao.6 

As basílicas de absides contrapostas existentes 
na Mauretania e na Africa Proconsular parecem 
ter, nalguns casos, urna cronologia mais antiga que 
as peninsulares -a igreja de Rusgunire tera sido 
construída nos finais do século IV ou inícios do v, 
dataçao próxima da basílica n de Belalis Major-7 

embora noutros casos, como em Sbeitla II, se 
registem dataçoes mais tardias, próximas das que 
até agora têm sido atribuídas aos templos hispani­
cos.8 

Observam-se ainda, nas basílicas africanas, 
diferenças na época de construçao das duas absi­
des. Na maioria delas -ao contrario do altar-mor, 
sempre a Oriente- , a abside primitiva estava loca­
li zada a Oeste tendo, mais tarde, provavelmente 
em época bizantina (e possivelmente por necessi­
dades Iitúrgicas) sido acrescentada a abside Este. 

6. Cf. o estudo de MANUELA ALVES DI AS , 1993, 115 . 
7. ÜUVAL, 1973, 23 e 6 1. 
8. Ü UVAL, 1973, 171. 
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A «ocidentaçao» das basílicas é um fenómeno 
regional do Norte de .Africa, ainda que menos vul­
gar na Argélia e muito mais frequente na Tunísia 
actuais.9 

Outras basílicas apresentam absides mais anti­
gas a Este: Orleansville, construída nos inícios do 
século IV, e Rusgunire, do final da mesma centúria. 
Nestes templos, as contra-absides (que datam, no 
primeiro caso, do século v e, no segundo, ja do 
período bizantino) têm características funerarias 
nitidamente marcadas.10 

Algumas dessas primitivas absides a oeste 
podem ter sido implantadas em antigos martiria 
-como na igreja de Candidus, em Haïdra-11 os quais 
foram depois transformados em local de cuito. 

No Norte de Africa, a dupla abside tem também 
sido considerada como a síntese entre o exredro 
funerario (trata-se de urna regiao onde a tradiçao 
dos martiria, tal como o costume da inumaçao ad 
sanctos, pemanecera fortemente enraizada) e 
necessidades litúrgicas específicas dessa regiao. 12 

As características arquitectónicas dos edifícios 
terao, nalguns casos, sido condicionadas pela pró­
pria liturgia. Recorde-se, por exemplo, que na 
Península Ibérica o altar se localizava dentro da 
abside leste, ao passo que no Norte de Africa se 

Figura 3. 

9. 0UVAL, 1982, 176. 
10. 0UVAL, 1973, 9, 27-28 e 358-359. 
11. 0UVAL, 1982, 105. 
12. DUVAL, 1973, 378-379. 
13. FERNANDEZ, 1987, 187. 
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situava diante desse local ou mais avançado na 
nave central. 13 

Parece-nos importante sublinhar que esta evo­
luçao do ponto de vista arquitectónico é acompan­
hada de perto por urna outra, no ambito das men­
talidades: o Norte de Africa parece ter começado 
mais cedo a manifestar preocupaçoes do ponto de 
vista da protecçao a dar ao corpo após a morte, ati­
tude que só mais tarde se registaria na Península 
Ibérica. 

O final do século IV marcou, no Norte de 
Africa, o início do habito de se proceder aos ente­
rramentos em grandes basílicas erguidas durante 
esse século nas necrópoles suburbanas sobre o 
túmulo dos martires ou junto a estes. As familias 
ligadas à hierarquia eclesiastica sao, neste contex­
to, as mais zelosas em assegurar para os seus 
túmulos esse privilégio. 14 

A inumaçao no interior destes grandes edifí­
cios permaneceu um privilégio até meados do 
século v. Durante este período os túmulos compri­
mem-se sobretudo em volta da igreja, e de pre­
ferência junto à abside para procurar a proximida­
de do coro e do altar. 

A partir de meados do século v, e até aos iní­
cios da islamizaçao, o solo das igrejas suburba-

14. Duv AL, 1988, 172. 
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Figura 5. 

nas consagradas por corpos ou relíquias foram 
invadidas pela inumaçao de simples fiéis , cujos 
epitafios, por vezes extremamente modestos, 
nao mencionam quase nunca o local consagra­
da . is 

A organizaçao da basílica como espaço cernite­
rial obedecia certamente a paràmetros bem defini­
dos. A distinçao entre zonas de inumaçao de 
homens e mulheres parece nao existir, pratica tam­
bém verificada no norte de Africa, onde apenas se 
regista urna menor concentraçao de mulheres no 
caro das igrejas, zona preferida pelos clérigos. 16 A 
presença de túmulos de clérigos no interior das 
igrejas -dos quais temos bastantes exemplos na 
basílica I de Haïdra-11 é um fenómeno classico em 
Àfrica embora nao se passa afirmar se havia urna 
selecçao entre os candidatos à inumaçao na igreja. 
No que se refere a Mértola nao nos é possível ava­
liar com rigor qual o tipa de atitude que prevaJecia 
ou, sequer, se era pasto em pratica algum tipa de 
selecçao. 

15. DUVAL, 1982a, 513. 
16. DUVAL, 1975, 330. 
17. DUVAL, 1982, 201. 
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A basi1ica de Mértola no contexto dos templos 
peninsulares 

A basílica de Mértola nao pode, conforme se 
disse, ser escavada na íntegra. Os trabalhos arque­
ológicos, parcelares e levados a cabo ao longa de 
varios anos, permitem-nos ter urna ideia aproxi­
mada, e razoavelmente segura, das dimens6es do 
templa e da sua estrutura interna. 

A igreja deve ter sida um templa com três 
naves separadas por colunas, sete tramos e duas 
absides afrontadas cujo extra-dorso se deveria 
demarcar de forma evidente do corpo da igreja. 

A existència de urna dupla abside em Mértola, 
que nunca pode ser arqueologicamente verificada, 
encontra-se aparentemente comprovada do ponto 
de vista documental desde 1965,18 com base num 
mapa do local desenhado por Esta.cio da Veiga no 
século XIX. Essa planta mostrava apenas parcial­
mente as estruturas da basílica postas a descober­
ta, bem como um aprecia.vel conjunto de sepultu­
ras (fig. 3). Nesse registo nota-se claramente a pre­
sença da abside poente da basílica; contraposta a 

18. FERREIRA, 1965. 
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essa haveria outra a nascente, que nunca fai 
encontrada, urna vez que o terrena fai cartada, 
antes do início da escavaçao, pelos trabaJhos de 
abertura do acesso ao hospital. Embora haja, de 
facto , casos de basílicas com abside apenas a 
Oeste -como a de Alexandre, em Tipasa, ou a 
basílica I de Haïdra-19 tal constitui urna caracterís­
tica específica do Norte de Africa, como vimos. 
Na Península Ibérica, onde a maior parte dos tem­
plos tem apenas urna abside, esta estrutura situa-se 
sempre no muro virada a Este. 

O grupo da Península lbérica de basílicas de 
absides afrontadas resume-se, desta forma, a 
cinco exemplares, das quais três se situam den­
tro dos limites da Lusitània (Casa Herrera, 
Torre de Palma e Mértola), localizando-se as 
restantes duas em El Germo (Córdova) e Vega 
del Mar (Malaga). O conhecimento que temos 
deste pequeno grupo de monumentos é, contu­
do, alga limitada, urna vez que apenas dois 
deies foram até agora alvo de escavaçoes com­
pletas e de estudos exaustivos: Casa Herrera2º e 
Vega del Mar,21 tenda os restantes sida apenas 
motivo de curtas notícias em revistas da espe-

19. Ü UVAL, 1975. 
20. CAB ALLERO, 1975 . 
2 1. P EREZ, 1933 e P UERTAS , 1990. 

A BASÍLICA PALEOCRISTÀ DE MÉRTOLA 

o 3 cm 

Figura 7. 

cialidade ou estando, quando muito, parcial­
mente estudados. 

A tipologia das basílicas de dupla abside corres­
ponde a princípios muito semelhantes entre si: têm, 
todos elas, três naves, variando apenas o número de 
tramos -sete em Torre de Palma e Mértola, cinco 
em Casa Herrera e seis em El Germo. 

Mértola apresenta ainda outra característica -a 
representaçao de arcos sobre colunas em seis das 
suas epígraf es- que a enquadra numa area geogra­
fica e cultural bem definida. Trata-se de um proce­
dimento decorativa do qual apenas temos vestígios 
na Lusitània, estando registados paralelos para as 
nossas peças em Casa Herrera e em Beja. No pri­
meiro caso, esse desenho surge num altar eucarís­
tica do século v1.22 Na antiga capital conventual , as 
colunas encimadas por um arco sao identificaveis 
em três lapides funerarias. A mais antiga data de 
544 e data o falecimento de um indivídua chama­
do Paulus.23 As outras assinalam as mortes de 

22. C ABALLERO, 1975, l 0. 
23. V1vEs, 1942, 31 . Peça da colecçào do Museu de Évora 

(n". de inventario 1725). 
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Figura 8. 

Severus, ocorrida em 58424 e a de um possível 
bispo, Julianus.25 

As basilicas da Lusitania apresentavam outro tipo 
de semelhanças: a presença de pias baptismais rec­
tangulares é comum a Casa Herrera (Badajoz), La 
Cocosa (Badajoz), S. Pedro de Mérida (Badajoz), 
Valdecaballeros (Badajoz), Alconetar (Caceres), 
Estói e Torre de Palma.26 Embora o baptistério de 
Mértola nunca tenha sido encontrada podemos, e face 
a este contexto regional, colocar a hipótese de ter aí 
existida urna estrutura integravel naquela tipologia. 

Templos de pequenas dimensoes -cujo compri­
mento oscila entre os 19 m. da basílica de El 
Germo e os 31,5 m. da de Mértola-, destinavam­
se a ser usados por comunidades de algumas cen­
tenas de crentes. Locais de oraçào, estas igrejas 
tiveram também uso generalizado como espaço 
mortuario ao Iongo de toda a Alta ldade Média. A 
basílica de Mértola, utilizada simultaneamente 
como local de cuito e area funeraria constitui um 
interessante exemplar, dos pontos de vista históri­
co e arqueológico, para o entendi mento deste perí­
odo. 

PLANIMETRIA E ARQUITECTURA DA BASÍ-
LICA DE MÉRTOLA . 

O desenho que nos foi legado por Estacio da 
Veiga e, sobretudo, os dados obtidos a partir da 
escavaçào, permitiram-nos avançar com propostas 
de reconstituiçào planimétrica da basílica. De 

24. VIVES, 1942, 30. 
25. VIVES, 1942, 31 e Correia, 1993, 77; fig. 47. Peça da 

colecçiio do Museu de Beja (nº. de inventario MRB 1.42). 
26. CABALLERO, 1975, 71. 
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igual modo, é-nos possível apresentar, com fiabili­
dade, as medidas aproximadas do templo assim 
como proceder ao estudo de algumas das suas 
componentes (absides, naves, coro e acessos). 

O sítio onde a basílica foi edificada, sobre um 
afloramento rochoso, nào facilitau o trabalho de 
investigaçào. A ausência, em muitos locais, de 
qualquer estratigrafia arqueológica e o aproveita­
mento contínua do estrato geológico nào perrnitiu 
afinar cronologias e apresentar propostas interpre­
tativas mais precisas. 

Antes da sacralizaçào do local, ocorrida em 
meados do século v, essa zona foi ocupada por 
urna necrópole de incineraçào, que deu Jugar a um 
cemitério de inumaçào a partir de finais do século 
1. A conclusào é obtida através da leitura da plan­
ta desenhada no século x1x por Estacio da Veiga,27 

completada pelo espólio recolhido numa sepultura 
destruída pelo abertura do carninho do hospital. 
Nada mais se sabe dessa antiga ocupaçào do sítio: 
a escavaçào realizada no Rossio do Carmo nào 
fomeceu qualquer elemento adicional que perrni­
tisse clarificar o que fóra registado em finais do 
século passada. 

A zona do Rossio do Carmo tem urna longa tra­
diçào mortuaria. A sua localizaçào, fora da cidade 
e junto à principal via de ligaçào a Beja, apresen­
ta características que favoreciam a instalaçào da 
«cidade dos mortos». 

A necrópole estendia-se pela encasta até à 
zona da antiga ermida de Santo António, onde 
hoje se situa o Cine-Teatro Marques Duque. 
Neste local deveria localizar-se um outro tem­
pla. Nesse sentida apontam alguns dados recol­
hidos por Estacio da Veiga -sepulturas, epígra­
fes e um hipotético baptistério-, confirmados em 
exploraçoes recentes. É provavel que Estacio da 
Veiga tenha localizado a piscina baptismal, sem 
disso se ter dado conta. Numa passagem das 
Memórias das Antiguidades de Mértola é referi­
da «um tanque com revestimento interno de 
cimento romano, medindo 2,32 m. de compri­
mento, l ,O l m. de largura e 0,69 m. de fundura, 
estando porém superiormente cortado».28 Nào é 
provavel que se trate de urna piscina pertencente 
a um domicílio particular, ao contrario do que 
sustenta Veiga. 

A antiga tradiçào mortuaria daquela zona e 
urna mais que certa concentraçào do habitat no 
espaço urbano -a actual vila velha de Mértola­
descarta a possibilidade da existència de qualquer 

27. FERREIRA, 1965. 
28. V EIGA, 1880, 121. 
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villa ou outra estrutura habitacional fora do perí­
metro amuralhado. 

Por outro lado, a descriçào feita da piscina e a 
sua implantaçào (junta a esta segunda basílica) 
torna plausível a hipótese de, acidentalmente, se 
ter descoberta no século xrx parte de um baptisté­
rio que a nossa escavaçào nào logrou localizar. 

O fragmento de cancela exposto nesse núcleo 
e um dos capitéis do núcleo do castelo do Museu 
de Mértola29 sào provenientes deste sítia e consti­
tuem argumento de algum peso para sustentar a 
existência de urna outra basílica. Possivelmente 
mais pequena que a do Rossio do Carmo, delimi­
taria a Sul o cernitério da cidade. 

Medidas da basi1ica 

O comprimento total da basílica -com as absi ­
des incluídas- rondaria os 31 ,50 m. no extra-

29. TORRES, 1992, 39. Peça da colecçào do Museu de 
Mértola (nº. de inventario MR.CP. 0003) 
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dorso, devendo o interior da igreja medir cerca de 
29,90 m. As naves laterais teriam, na sua extensào 
maxima 23,80 m. A largura total do interior da 
basílica era de, aproximadamente, 16,00 m. (6,00 
m. para a nave central, 4,40 m. para cada urna das 
laterais e 1,20 m. para os muros que delimitavam 
a nave central). Senda a espessura de cada urna 
das estruturas exteriores da basílica de 0,80 m., a 
largura exterior do templa aproximar-se-ia dos 
17,60 m. (figs. 4 e 5). As medidas apuradas na 
escavaçào apresentam urna ligeira discrepancia 
com o mapa de Estacio de Veiga, o qual aponta 
para urna largura da nave central da ordem dos 
6,60 m. 

As propostas de planimetria e as dimens6es da 
basílica tiveram por base a conjugaçao de diversos 
factores, reunidos em diferentes fases da esca­
vaçào e permanentemente cotejados com a planta 
elaborada em finais do século XJX por Estacio da 
Veiga. 

As absides destacar-se-iam, volumetricamente, 
do resto da basílica, devendo a sua altura ser leve­
mente inferior à linha de cumeada da nave central. 
Calculos estabelecidos a partir da altura das colu-
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Figura JO. 

nas e das possíveis dimensoes do segundo andar 
da nave central levam-nos a apontar como muito 
plausível urna altura de aproximadamente 5,60 m. 
para a a nave central, de 5,30 m. para as absides e 
de 4,20 m. para as naves laterais. 

A abside Oeste foi referenciada através da 
escavaçao de dois pequenos troços do seu muro. A 
localizaçao do limite Este da nave Sui permitiu­
nos, por seu tumo, estabelecer urna proposta para 
o comprimento da basílica. 

Através da escavaçao do muro Norte do edifí­
cio, exumado ao nível dos seus alicerces numa 
larga extensao (16,45 m.), definiu-se ainda com 
rigor o vértice Nordeste da basílica, assim como o 
limite Este da nave Norte. 

A largura do pórtico foi verificada através da 
descoberta in situ de urna base de coluna, peça 
arquitectónica que o integraria como elemento 
estrutural (fig. 6). 

Expansào da basflica 

O acentuado declive dos terrenos para Norte da 
basílica impediu o alargamento do templo nessa 
direcçao. A necessidade de expandir o espaço 
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mortuario coberto pelo telhado da igreja levou a 
que, em época nao especificada, se acrescentasse, 
na fachada Sui da igreja, um pequeno anexo ou, 
com maior probabilidade, um pórtico com 3,50 m. 
de largura. O comprimento do pórtico nao foi 
determinado pelos trabalhos arqueológicos, tendo 
sido fixado apenas o seu limite a Este. 
Hipoteticamente, estender-se-ia ao longo das 
naves e mediria 23,80 m. de extensao. 

A reconstituiçao que se apresenta para esta 
estrutura é justificada pela localizaçao da base de 
coluna atras mencionada, a partir da qual se ela­
borou urna proposta de implantaçao para as res­
tantes estruturas do pórtico (fig. 5). 

Totalmente ocupado por enterramentos na 
extensao que foi possível escavar este espaço 
coberto deve ainda ter contacto com urna porta de 
acesso directo à igreja, embora nao esteja provada 
nem seja obrigatória a sua existência. E-nos tam­
bém desconhecida a evoluçao provocada pelas 
sucessivas ocupaçoes do pórtico. Contínuos arran­
jos sao perceptíveis em diversas sepulturas. Os 
varios enterramentos que acolheram obrigaram a 
constantes alteraçoes no pavimento do pórtico. 

Urna derradeira reformulaçao do local impli­
cou a cobertura, com urna espessa camada de 



opus, da base de coluna referenciada pela esca­
vaçào. Nào nos é, contudo, possível afirmar se se 
trata de um abandono definitivo do pórtico ou se 
urna nova colunata foi instalada sobre o novo pavi­
mento. 

Absides e naves 

Conforme anteriormente referimos, e devido à 
escassez de elementos, muitos aspectos referentes 
à planimetria e arquitectura da basílica permane­
cem por explicar. 

As três naves da basílica foram identificadas, 
conforme vimos, apenas em pequenos troços, dos 
quais a musealizaçao aproveitaria parte das naves 
Norte e central. O murete separador destas duas 
zonas e onde assentaram as colunas, foi detectado 
numa extensao de 20,50 m., tendo a musealizaçao 
abrangido um troço que atinge os 17, l O m. 

A nave central seria, segundo se pensa, mais 
alta que as laterais. Nos muros do segundo andar 
da nave central rasgavam-se janelas que a ilumi­
navam directamente. 

Os trabalhos arqueológicos e a documentaçiio 
deixada por Estacio da Veiga permitiram também 
determinar, com segurança, o número de naves e 
tramos, assim como a presença de um coro. 

Embora a abside Este da basílica nunca tenha 
sido encontrada, a presença de um coro nessa zona 
nao nos deixa dúvidas que ela efectivamente exis­
tiu e que o seu altar desempenhou um papel 
importante no contexto dos actos litúrgicos que 
tinham lugar na basílica. 

A proposta de reconstituiçao semi-circular para 
essa abside baseia-se, por seu turno, nos paralelos 
existentes com outras igrejas peninsulares e norte­
africanas da mesma época. 

Coro 

Desse coro é ainda hoje visível o seu sector 
norte. Construçiio aparentemente contemporanea 
da fundaçiio da própria basílica, destinava-se a 
albergar urna parte do clero ou os leigos que parti­
cipavam de forma activa, através da oraçiio ou 
canticos, na liturgia. 

A parte do coro posta a descoberto pela esca­
vaçào é constituída, neste caso, por um espaço rec­
tangular, cujas medidas internas rondam os 6,50 
m. de comprimento por 1,60 m. de largura -apro­
ximadamente l 0,50 m2 de area. 

Sobre a importància deste local niio temos, 
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hoje, qualquer dúvida. Tratava-se de um sítio par­
ticularmente requerido para as inumaçoes, sendo 
identificaveis nalguns locais diversos níveis de 
argamassagem do pavimento, correspondentes a 
outros tantos enterramentos. 

Diversos arranjos e alteraçoes modificaram, de 
forma sensível, este espaço em relaçao à sua organi­
zaçiio primitiva. A mais significativa dessas inter­
vençoes earece ter sido o alargamento do muro Sui 
do coro. A estrutura inicial, que tinha 0,30 m. de lar­
gura, foi adossado um novo muro, aumentando para 
0,60 m. a espessura da parede que delimitava o coro. 

Esta alteraçao é, de forma evidente, posterior a 
algumas das inumaçoes realizadas no coro, estan­
do urna das sepulturas parcialmente coberta pelo 
novo muro. 

O reforço do muro pode estar relacionado com 
a instalaçao de urna cancela, que assentaria nas 
estruturas do coro. Essa hipótese foi-nos sugerida 
pela presença de vanos fragmentos arquitectóni­
cos de cronologia tardo-romana que parecem ter 
sido readaptados para essa funçiio. 

Ainda neste espaço da basílica, é interessante 
notar a descoberta de um pequeno fragmento de 
patera, em terra sigillata tardia, no qual se identi­
fica urna pomba delicadamente incisa (fig. 7). Nào 
restam grandes dúvidas sobre a utilizaçào desta 
peça, certamente ligada à liturgia. 

As entradas 

As escavaçoes arqueológicas determinaram, 
igualmente, que um dos acessos ao templo era f eito 
pela nave lateral Norte. A entrada por um dos lados 
da igreja é um procedimento muito comum na Alta 
Idade Média peninsular. A basílica de Mértola 
repete, neste pormenor, aquilo que se verifica nou­
tros templos: citem-se os casos de Gerena, Bobala, 
El Germo, Casa Herrera e Torre de Palma. 30 

O acesso à basílica estava marcado de forma 
evidente. Um maciço -com as medidas externas 
de 4,70 x 3,00 metros- destacava-se do muro 
Norte do edifício, sendo a entrada feita por urna 
porta com 1,20 m. de viio (fig. 8). 

Os grossos muros que integram esta estrutura 
levam-nos a colocar a hipótese de a mesma ter tido 
funçoes portantes e de ter existido no local um 
pequeno torreiio ou qualquer outra estrutura arqui­
tectónica. 

É ainda provavel, conforme afirmamos ante-

30.FERNANDEZ, 1987, 187. 

287 



SANTIAGO MACIAS 

-2 

- 1 

-,-

_ l_ 
l 

+----- -- -- ---_j _ - -- ·- -- - ---. 

; -!J l t ' 

l; • 

' ' _L ____ __ ___ _j __ 
l l l 

Figura 11. 

288 

~ -,-
~ 

/ D 
~ .. 

--i -

,-,-
Q 

¡, 

l l 

\ 
l 

- -
N 

(~ 
_l_ 

l 

'Ç 

~· < -- ........ , 

_l -

_l_ 

-¡-

- Sq,uhurn un•~~ po1 fulkMt da Vclp 
Scpul111,- pJkornJitl~ 

- · - ·- Um ,1c da in-• ~•~11<1~ 

- Llmnc da 8 :11o Ric1. 

l 



Figura 12. 

riormente, a existência de urna outra entrada. 
Localizada na fachada Sui da basílica, e virada 
para a cidade, constituía, talvez, o acesso principal 
ao tempto. 

Estruturas e aparelhos 

O muros da igreja identificados durante a 
intervençao arqueológica apresentam característi­
cas muito semelhantes. Estruturas de pedra solida­
mente argamassadas e cobertas por um espessa 
reboco de cal , a sua construçao data de um única 
momento. 

No interior da bas ílica é perfeitarnente legível o 
inter-colúnio o qual mede, em regra, 2,32 m. , 
medida que diminui, sem razao aparente, para 
2,30 m. apenas num local. 

Do inter-colúnio identificaram-se, na esca­
vaçao, sete plintos, doi s dos quais conservam in 
situ as respectivas bases de coluna. As restantes 
bases hoje visíveis no local da escavaçao foram 
encontradas fora de contexto arqueológico ou 
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recolheram-se em casas de edificaçao recente 
situadas em redor da basílica. Nao sofre, no entan­
to, contestaçao que estes materiais sejarn daí pro­
venientes e tenham sida dispersas pelas sucessivas 
devastaç6es que o Rossio do Carmo sofreu ao 
longa dos tempos. 

A regularidade com que a basílica esta organi­
zada e a ausência de alteraç6es nas estruturas 
arquitectónicas apontarn para a concretizaçao de 
um programa construtivo concebido de raiz. O 
rigor geométrico com que as estruturas estao 
traçadas parece confirmar essa observaçao, senda 
de supor que a concepçao e edificaçao do imóvel 
tera tido lugar num espaço de tempo relativarnen­
te curta. 

Da cobertura encontraram-se durante a esca­
vaçao abundantes vestígios depositados sobre o 
chao da basílica (fig. 9). O sistema de cobertura 
insere-se ainda numa tradiçao classica de tégulas e 
imbrices, parecendo ter sida construído de raiz e 
com o recurso a poucos materiais reutilizados. 
Três telhados, de duas aguas na nave central e de 
urna agua em cada urna das laterais, cobriam a 
totalidade do espaço sagrada. 

No que se refere ao pavimento, de opus signi­
num, apresenta um aspecto alga desgastada, fruto 
da passagem pelo local de varias geraç6es de cren­
tes. Estes pavimentos viriam a ser progressiva­
mente ocupados por sepulturas ao longa de dois 
séculos e meio, as quais cobriram na quase totali­
dade o espaço disponível. 

Fragmentos arquitectónicos 

Nos plintos dos muros interiores repousariarn 
bases, fustes e capitéis vindos de outros lacais e 
reaproveitados na edificaçao da basílica. Os mate­
riais arquitectónicos recolhidos na própria esca­
vaçao ou em zonas próximas nao sao utilizaveis 
como aferidores da época de construçao do tem­
pla. Parece-nos pouco prova vel que nessa época se 
procedesse à encomenda de peças de arquitectura 
para estes edifícios, nos quai se empregaram, de 
forma sistematica, materiai s de cronologia mais 
antiga e que foram reutilizados quando se edificau 
a basílica. 

ENTERRAMENTOS PALEOCRISTÀOS DA 
BASÍLICA DE MÉRTOLA 

Apesar de ter sida pratica corrente o enterra­
mento dentro das igrejas ao longa de todo este 
período - regra à qual Mértola nao seria 
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Figura 13. 

excepçao-, algumas constataç6es suplementares 
podem ser efectuadas em relaçao às praticas ~ne­
rarias deste período. Os elementos recolh1dos 
reportam-se nao apenas às basílicas de dupla absi­
de, mas também a outro tipa de lacais de cuito e 
permitiram-nos verificar o seguinte: 

l ) A ausência absoluta de enterramentos na 
abside Este, zona reservada ao altar principal. 

2) A escassez de inumaç6es na abside Oeste: O 
casos em Mértola -de acordo com o desenho de 
Estacio da Veiga-, Vega del Mar e El Germo e 
apenas 7 em Casa Herrera. 

3) O facto de se verificarem enterramentos den­
tro das igrejas -38 em Vega del Mar (número rela­
tivamente baixo no contexto da basílica), 30 em El 
Germo e 65 em Casa Herrera. lnumaç6es no inte­
rior das basílica registam-se também, por exemplo, 
em Sa Carrotxa (Baleares),3 1 El Gatillo (Caceres)32 

ou no Monte da Cegonha (Vidigueira).33 Ainda que 
em menor número, sao também assinaladas em 
fbahernando. J.l 

Em Gerena, no entanto, das 42 sepulturas regis­
tadas apenas 6 estao dentro do espaço de cul_to. 

4) A concentraçao das sepulturas de cnanças 
em zonas demarcadas -em El Germo si tuam-se 
junta aos muros exteriores da abside principal ,35 ao 
passo que em Casa Herrera estao no interior da 

3 1. P ALOL, 1967, 13- 15 e fig. 3. 
32. C ABALLERO, 1989, fig. 2. 
33. ALFENLM, s.d. 
34. CERRILLO, 1983, fig . 4. 
35. ÜLBERT, 1971 , 162. 
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abside Oeste.36 Em Mértola, contudo, nao fai pos­
sível apurar elementos em relaçao a este aspecto 
particular. 

Em Mértola, o desenho de Estacio da Veiga 
mostra urna densidade bastante grande de sepultu­
ras no interior da basílica -ainda que aparente­
mente em menor número na nave central . De um 
total de 52 inumaç6es, sao legívei s 20 na nave Sui, 
15 na nave central e 17 no exterior da igreja. A 
zona Norte da basílica nao fai, aparentemente, 
alvo de qualquer atençao por parte desse arqueó­
logo, nao se apresentando qualquer localizaçao de 
sepulturas nessa area. 

A escavaçao realizada ao longa da última déca­
da encarreoou-se de demonstrar amplamente esses o , 
dados, com o surgimento dos pavimentos da bas1-
lica cheios de sepulturas (figs. 10 e l l): 20 na nave 
Norte e 12 na central. Destas, duas tinharn sido 
localizadas por Estacio da Veiga, estando referen­
ciadas com os números 21 e 23 do mapa deste 
arqueólogo. Situadas junta à interrupçao do inter­
colúnio -local de comunicaçao entre as naves­
foram re-escavadas em 1981 pela equipa do 
C.A.M.). Quatro situavam-se no interior do cora 
Norte, o que pode pressupòr algum privilégio na 
inumaçao, ao passo que duas estao implantadas no 
meio da nave central, na zona de acesso ao altar. 
Urna destas pertencia a um presbítero, 
Possidonius, o qual viveu em Mértola nos inícios 
do século v1 , tenda falecido em 550 da era de 
César (5 12 d.C.). A localizaçao desta sepultura, 
bem perto da abside principal , podera estar ligada 
à importancia do carga de que era detentor no con­
texto da igreja local. 

Finalmente, a última campanha de escavaç6es 
realizada no local, em 1990, permitiu localizar 12 
inumaç6es na area do pórtico, às quais se juntararn 
3 sepulturas a Este desta estrutura (fig. J 2). Este 
última conjunto de inumaç6es situar-se-ia, segun­
do pensamos, junta à abside principal da basílica. 

Interditos conciliares 

A persistência de inumaç6es no interior da 
basílica ao longa dos séculos v, v1 e VII pode, de 
a)ouma forma, fazer supòr urna intensa procura de 
u~ espaço privilegiada, e longe dos efeitos malé­
ficos , para a inumaçao dos corpos. As proibiç6es 
conciliares de realizar enterramentos no interior 
das igrejas nao tera tido grandes efeitos praticos: 
nao só o caso da própria basílica demonstra abun-

36. C ABALLERO , 1975, 42. 
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dantemente o contrario, como ha testemunhos 
directos da situaçao - no século VII Juliao de 
Toledo fala da persistência deste costume, ao afir­
mar o desejo dos fiéis em fazer-se sepultar apud 
mem.orias m.artyrum.37 Refira-se, ainda, que a cele­
braçao de missas pelos defuntos só era permitida 
dentro das basílicas ou junto às relíquias dos martires 
e nao fora daí (canone LXVill de Braga IJ - 572).38 

No caso de Mértola verifica-se a continuaçao, 
numa época tardia, da tradiçao de inumar os cor­
pos no interior das igrejas, embora tal pratica 
tivesse sido expressamente proibida pelo canone 
xvm do concílio de Braga de 561. 39 É de s u por 
que os eclesiasticos tivessem, nesse contexto, par­
ticulares privilégios, conforme o parece demons­
trar o exemplo, atras citado, do presbítero 
Possidonius. 

Embora se possa argumentar que a maior parte 
das lapides datadas é anterior ao concílio de 
Braga, temos oito exemplos de epígrafes posterio­
res a esse ano, tendo urna delas (a de Antonia) sido 
encontrada in situ, na nave lateral Norte. Por outro 
lacto, os pavimentos deste templo estao completa­
mente preenchidos por enterrarnentos e mostram 
bem afunçao funeraria desempenhada pelo edifí­
cio ao longo de toda a Alta Idade Média. 

As inumaçòes encontradas in situ no interior da 
basílica de Mértola apresentam um interessante 
ponto de ligaçao entre si. Datam, maioritariamen­
te, da primeira metade do século VI -Pierius (507), 
Possidonius (5 12), Aianes (524), Leopardus (525), 
Festellus (527), Cyprianus (537), Vincentius 
(556), Antonia (571 )-, o que podera sugerir que ao 
l~ngo desse lapso de tempo ainda havia espaço 
dtsponível no interior da igreja, possibilitando 
nesse local as inumaçòes daqueles que estavam 
em condiçòes de pagar um troço de chao sagrado. 

37. P UERTAS, 1975, 153. 
38. VIV ES , 1963, 102. 
39. VIVES , 1963, 75. 

A BASÍLICA PALEOCRISTÀ DE MÉRTOLA 

Constata-se, ainda, que das 40 lapides datadas 
de Mértola referenciadas por Maria Manuela 
Alves Dias,40 31 (cerca de 75%) pertencem ao 
séc~lo VI e que 24 (60%) forarn gravadas na pri­
me,ra metade dessa centúria. Parece, assim, possí­
vel que a ocupaçao do solo da basílica ao lonoo de b 

l 00 anos tenha deixado pouco espaço disponível 
para a colocaçao de novas lapides nos anos ubse­
quentes: registarn-se apenas 2 epígrafes datadas do 
século VII e l do século VIII. 

Esta proposta de explicaçao para urna grande 
concentraçào de epígrafes num determinado perí­
odo nao obsta que o interior da basílica tenha con­
tinuado a ser utilizado, de forma permanente, 
como local de enterramento. Conforme se sabe, a 
pratica das inumaçòes múltiplas era corrente. 
Certamente mais comum em zonas mais próximas 
do altar e do coro, é tarnbém verificavel noutras 
areas da basílica - refirarn-se, por exempto, as lapi­
des de Pierius e Yincentius colocadas na mesma 
sepultura e que pertencerao, hipoteticarnente a 
dois membros do mesmo ela familiar. ' 

A basílica de Mértola foi utili zada como 
espaço funerario pelo menos até aos princípios do 
século v111, época em que ainda se verificam enter­
ramentos no local. A última lapide conhecida, 
correspondente ao presbítero Afranius, data do 
ano 706 d.C. 

Tipologias das sepulturas 

As sepulturas paleocristas de Mértola perten­
cem a um único tipo: fossas escavadas na rocha 
e cobertas por simples lages de xisto, cujas 
medidas médias rondam, para cada cova, 1,80 m. 
de comprimento, 0,40 m. de largura e 0,55 m. de 
profundidade. Possuiam, frequentemente, pe­
quenos muros em pedra interiores. Noutros 
casos a sepultura era revestida interior e exte­
riormente por urna camada de opus, sendo os 
enterramentos mai s importantes completados 
por urna inscriçao gravada sobre urna laoe de 

, b 

marmore. 
A argamassa que cobria as sepulturas era tarn­

bém, por vezes, decorada com tesselas. O uso dos 
mosaicos sepulcrais, muito comuns no Norte de 
Àfrica, parece ter-se difundido posteriormente 
para as Baleares4 1 e para a Península Ibérica, onde 
sao referenciados sobretudo na Tarraconense.42 Na 

40. ln formaçiio pessoal da investigadora. 
4 l. PALOL, 1967, 323-325 . 
42. PALOL, 1967, 325-33 1. 
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cobertura de urna das sepulturas da necrópole de 
Mértola (28 F), situada no exterior da basílica, 
junto à porta de entrada, recolheu-se um pequeno 
número de tesselas. Situada no caminho de acesso 
à basílica, e em zona próxima a urna das entradas, 
sofreu durante longo tempo os efeitos da constan­
te passagem de pessoas, hem visível no desgaste 
que as tesselas apresentam. 

Na sepultura 23 F (nave Norte da basílica) 
identificaram-se também algumas tesselas perten­
centes a um desses mosaicos. Junto a outras inu­
maçoes ( 172 e 173) foi também recolhido material 
do mesmo tipo, embora nào tivesse sido possível 
determinar a sua conexào com qualquer mosaico 
sepulcral. Surgem ainda, em vidro ou calcario, dis­
persas em toda a zona Norte da basílica, embora 
na maior parte dos casos sem qualquer ligaçào 
comprovada com os enterramentos. A falta de ele­
mentos nao permitiu saber a extensao destes 
mosaicos sepulcrais ou a sua cronologia, razào 
que nos impede de proceder a um estudo mais 
aprofundado sobre as possíveis influências sofri­
das neste ambito em Mértola. 

Sepulturas privilegiadas 

A importància dada à sepultura e em particular 
à conservaçào do corpo no túmulo, embora desva­
lorizada por Sto. Agostinho, permaneceu para a 
Cristandade da época como factor extremamente 
importante para a Ressurreiçào.43 

O uso de sarcófagos, tradiçào antiga, devia 
estar reservado a gente importante, por questoes 
de hierarquia ou fortuna. Os escassos exemplos 
referenciados sào de bispos ou santos.44 

A inumaçào procura-se sempre, preferencial­
mente, junto das chamadas sepulturas privilegia­
das - sepulturas ou cenotafios expostos ao pública 
na nave central de urna igreja, protegidos fisica­
mente por urna barreira, mas que nao impedem a 
circulaçào na nave.45 Tratava-se, nalguns casos, de 
relíquias -basílica da necrópole noroeste de 
Timgad-46 ou de hipotéticas sepulturas de santos -
como na basílica de Santa Salsa, em Tipasa.47 

Sublinhe-se ainda que este tipa de inumaçào, a 
qual frequentemente surgia ligada a essas estrutu­
ras arquitectónicas de apreciaveis dimensoes foi 

43. DUVAL, 1988. 
44. PuERTAS, 1975, 137. 
45. DUVAL, 1982, 187. 
46. Duv AL, l 982, 190. 
47. DUVAL, 1982, 195. 
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bastante comum no Norte de Africa,48 nào se 
encontrando na Espanha paleocristà nenhum local 
que respeite os requisitos necessarios para que se 
registe a existência de urna sepultura privilegiada 
no interior de urna igreja.49 

O concílio IX de Toledo (655) assinala ainda o 
caso de bispos que construíam igrejas para dedica­
las expressamente para sua sepultura. Quando nào 
as construiam, os bispos faziam-se enterrar em 
basílicas dedicadas a martires.50 Os martires, por 
seu turno, eram enterrados em igrejas ja existentes 
ou especialmente erigidas para esse efeito.51 

Ainda que a utilizaçào de todas estas basílicas 
como local de inumaçào seja um facto inquestio­
navel, nao nos é possível, por só termos infor­
maçoes parcelares sobre a organizaçào do espaço 
da basílica de Mértola, afirmar ou negar a existên­
cia nesta necrópole de inumaçoes ad sanctos, 
embora seja possível que tenham existido. Ainda 
que nada nos permita confirmar a presença em 
Mértola das relíquias de um santo, era habito a 
edificaçào de memoria martyrum -construçoes 
sepulcrais construídas em honra dos martires-, 
dentro das igrejas. É ainda possível -mas nào pro­
vado- que a privilegiada posiçào de Mértola e a 
facilidade com que se estabeleciam contactos a 
partir da cidade com outras regioes tenha feito 
co~ que aí chegassem relíquias de santos. 

E interessante notar o elevado número de ecle­
siasticos enterrados no perímetro da basílica de 
Mértola. As lapides referenciadas registam oito 
presbíteros e ainda a presença de um ostiarius 
(porteiro), um princeps cantorum (primeiro can­
tor), um leitor de origem grega, um possível sub­
diacono e urna religiosa. 

A presença constante de presbíteros, cargo 
importante no contexto da hierarquia religiosa, 
reveste-se de um particular interesse. Por um lado, 
porque as condiçoes exigidas para o preenchimen­
to do cargo nos permite inferir a existência na 
cidade de urna elite social de peso; por outro, por­
que manifesta bem o empenho dos eclesiasticos 
em fazer-se inumar dentro ou junto da basílica. 

Ritos funerarios 

O rito funerario é, nas necrópoles desta época 
(século v1-v11), quase sempre o mesmo: a inu-

48. Duv AL, l 988, 51-98. 
49. DUVAL, 1986, 27-28. 
50.PuERTAS, 1975, 153. 
51. PuERTAS, 1975, 153. 



maçao praticava-se em túmulos construídos com 
blocos de pedras, onde o cadaver era deposto após 
ter sido transportado até ao local dentro de um 
esquife. A orientaçao das sepulturas é também 
idêntica em todos os cemitérios escavados: os cor­
pos estao colocados em decúbito dorsal ( com os 
braços normalmente ao longo do corpo ), com a 
cabeça a Oeste. As sepulturas paleocristàs de 
Mértola têm quase todas esta orientaçao. As úni­
cas excepçòes foram provocadas pela falta de 
espaço, o que obrigou à abertura de covas e à 
deposiçao dos corpos com outra orientaçao. 

As inumaçòes paleocristàs, além de conterem 
por vezes algum espólio cultual de tradiçao paga 
-lacrimarios e pequenos recipientes para alimen­
tos ou perfumes- dispunham o corpo com a 
cabeça a poente de forma a que este pudesse olhar 
o Sol nascente no dia do Juízo Final. As jarrinhas, 
independentemente do seu conteúdo, traduzem a 
necessidade de ajudar o defunto no seu percurso 
além-túmulo.52 Estacio da Veiga, por seu turno, 
regista, numa das sepulturas encontradas perto da 
ermida de Santo António, «urna defeza de cabra», 
objecto de protecçào do corpo ligado a antigas 
superstiçòes. 53 

O aparecimento deste tipo de recipientes nas 
sepulturas deste período é bastante frequente, 
embora no caso de Mértola tenham apenas sido 
encontrados dois exemplares in situ. 

Devido às condiçòes específicas de ocupaçào 
do local ao longo dos séculos, nào foi também 
possível o estabelecimento de urna correlaçào fia­
vel entre os escassos materiais exumados e as 
sepulturas. Recorde-se, a título de exemplo, que a 
única fivela encontrada (datada do século VI-VII) 

surgiu fora de contexto, pelo que nào forneceu 
qualquer informaçào suplementar. 

Os enterramentos de Mértola sào perfeitamen­
te omissos quanto ao costume do pagamento do 
óbolo a Caronte (através da colocaçao de urna 
moeda na mào ou na boca de defunto ), corrente na 
época, hem como à pratica do banquete ritual, tra­
diçào que a lgreja condenou através do canone 
LXXIX do concílio de Braga de 572 -nào era per­
mitido levar alimentos aos túmulos dos defuntos 
nem oferecer scrifícios em honra dos mortos.54 

CRONOLOGIA DA BASÍLICA DE MÉRTOLA 

A dataçào destes monumentos tem sido alvo 

52. FÉVRIER, 1987, 917. 
53. VEIGA, 1880, 120. 
54. VIVES, 1963, 102. 
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de discussào generalizada. A cronologia das 
basílicas de Torre de Palma e Casa Herrera apon­
ta para os finais do século v ou primeira metade 
do século VI,55 época de construçào próxima da 
apontada para Mértola. El Germo, monumento 
mais tardio, nào sera anterior aos princípios do 
século VII. 56 

A própria dataçào da basílica de Mértola pode 
constituir, à partida, tema para discussào. 
Normalmente considerada como construçào dos 
séculos VI ou VII, parece também razoavel a atri­
buiçào de urna cronologia mais antiga, hipótese 
reforçada por duas ordens de factores: 

- A primeira reside na existência, nesta area, de 
urna extensa necrópole romana de inumaçào, cujo 
tempo de utilizaçao podera oscilar entre o século 1 

e o início do século v. Este cemitério é, aparente­
mente, contemporaneo de um outro, situado na 
Achada de S. Sebastiào e que foi escavado pela 
equipa do C.A.M. em 1992.57 É bem provavel, 
alias, que esses dois antigos cemitérios romanos 
subsistíssem ainda como local de enterramento à 
data em que se verificaram as primeiras inu­
maçòes cristàs no Rossio do Carmo. 

- A segunda tem a ver com a data da mais anti­
ga lapide funeraria até hoje recuperada nos terre­
nos da basílica: trata-se de um epitafio do ano 462 
d.C., do qual se conserva um fragmento no Museu 
Nacional de Arqueologia. 

A improbabilidade de se registarem inumaçòes 
com registo epigrafico antes de se ter construído 
no local urna igreja e o facto, arqueologicamente 
comprovado em Mértola, de todos os enterramen­
tos cristàos respeitarem de forma rigorosa as estru­
turas arquitectónicas da basílica parece nao deixar 
dúvidas acerca do momento em que a basílica foi 
erigida. Quer isto dizer que a construçào desta 
igreja sera um pouco anterior a 462 d.C., situando­
se, provavelmente, em volta de meados do século 
v, cronologia ainda assim mais tardia que as 
dataçòes normalmente atribuídas aos monumentos 
norte-africanos do mesmo tipo. 

Embora seja possível argumentar que algumas 
das lapides mais antigas de Mértola possam ser 
provenientes doutro local que nao necessariamen­
te o Rossio do Carmo, nao parece provavel que tal 
tenha sucedido. A concentraçào de materiais 
paleocristàos registados, desde o século passado, 
em torno do espaço da basílica invalida, de forma 
categórica, tal hipótese. 

55. CERRILLO, 1978, 11. 
56. ULBERT, 1971. 
57. LOPES, 1993. 
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Sublinhe-se ainda que a constataçào de urna 
cronologia mais antiga na basílica de Mértola que 
noutros templos peninsulares pode também rela­
cionar-se com os fortes laços económicos que 
ligavam ao tempo a Lusitània e a Africa Procon­
sular, relacionamento que iria perdurar e ser forta­
lecido ao longo do período islamico. 

O abandono do local nào se deve ter verificado 
de forma súbita. Embora seja identificavel, do 
ponto de vista arqueológico, um estrato de des­
truiçào perfeitamente nítido (com abundantes ves­
tígios do telhado sobre o pavimento) é possível 
que, logo no início do período islamico, o local 
tenha servido como zona funeraria (fig. 13). 
Algumas das sepulturas islamicas (localizadas no 
mesmo nível arqueológico das paleocristàs)58 apre­
sentam com estas fortes senielhanças do ponto de 
vista construtivo. Outras assentavam sobre o 
derruído telhado da basílica, edifício que teria 
entretanto sido abandonado. 

O Rossio do Carmo continuaria a ser utilizado 
como area mortuaria ao longo de todo o período 
islamico (fig. 11). 

Urna certa continuidade entre os mundos pale­
ocristào e islamico é também evidente a outros 
níveis. Numa epígrafe paleocristà -incompleta e 
nào datada- sào identificaveis duas aves do paraí­
so com cauda de pavào (fig. 14). Este motivo 
decorativo de origem oriental vira a constituir um 
dos temas mais utilizados na ceràmica «verde e 
manganés», fabricada ao longo do período califal 
e largamente difundida em todo o al-Andalus. 

Os motivos vegetalistas da lapide, registados 
com algum realismo ( a ponto de pensarmos que 
estamos perante representaçoes de pinhas ou alca­
chofras ), sào também identificaveis em deco­
raçòes do período islamico. 

Em relaçào às tipologias construtivas pouco se 
pode adiantar, embora a semelhança de aparelhos 
verificada em toda a Península aponte tanto para a 
pratica de técnicas comuns em todo o território 
como para urna capacidade económica muito 
semelhante entre si por parte dos encomendadores 
das obras. 

CONCLUSA.O 

A tradiçào do mundo romano de proceder à 
inumaçào dos mortos fora do espaço urbano, junto 
às estradas, prolongar-se-ia nos períodos paleo-

58. Cf. a sepultura n". 30. 
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cristào e islamico. A chegada a qualquer povoado 
era sempre precedida pela passagem pela cidade 
dos mortos, area de maiores ou menores 
dimensoes que ficava completamente separada, do 
ponto de vista físico, do mundo dos vivos. 

U ma antiga necrópole de incineraçào parece 
ter-se localizado no Rossio do Carmo. O início das 
inumaçòes na zona representa urna mudança radi­
cal na atitude perante a morte, embora nào se 
possa precisar quando é que a mudança de funçoes 
do local teve início. A necrópole cristà é, com toda 
a probabilidade, posterior à construçào da basílica. 
Em favor última hipótese esta o facto de nenhum 
dos enterramentos paleocristàos interferir com as 
estruturas da igreja. 

A construçào da basílica teve, provavelmente, 
lugar em meados do século v, tendo mantido as 
suas funçòes litúrgicas e funerarias até aos inícios 
do século vm. 

A basílica de Mértola tera tido como modelo 
próximo edificaçoes do mesmo tipo existentes na 
Africa Proconsular (actual Tunísia), hipótese 
admissível face à persistência de contactos manti­
dos entre as duas regiòes. 

É sabido que Mértola, como cidade portuari.a e 
entreposto mercantil, manteve contactos ao longo 
do período medieval, com todo o mundo medi­
terranico. A presença de urna comunidade de ori­
gem greco-bizantina (a qual diria sobretudo res­
peito à classe de mercadores da vila), que incluia 
membros originarios da Líbia, da-nos urna ima­
gem razoavel da dimensào de contactos que a 
cidade mantinha. 

A própria onomastica confirma, nalguns casos 
-como o de Leopardus, a existência dessas 
relaçòes. Noutras ocasiòes, e embora alguns 
nomes das lapides de Mértola sejam igualmente 
comuns no Norte de Africa -como os de 
Cyprianus, Donata, Faustianus, Fortunata, 
Rufina, Silbanus ou Vincentius-59 a sua origem é 
certamente local ou regional. 60 

Parece também interessante sublinhar que a 
ocupaçào do interior do espaço sagrado por ente­
rramentos se concentra na primeira metade do 
século VI. O espaço livre foi rapidamente ocupado, 
certamente pelos membros mais abastados da 
comunidade e por aqueles que pertenciam ao clero 
oµ a ele estavam de algum modo ligados. 

A procura de um local privilegiado da inu­
maçào constitui pratica corrente a partir da Alta 
ldade Média. As zonas mais perto do altar e da 

59. 0UVAL, 1975, 401-404. 
60. DIAS, 1984. 



abside sao, normalmente, as mais requisitadas. A 
protecçao do espaço sagrado era tao importante 
que levava à ocupaçao de todas as zonas disponí­
veis. A basílica de Mértola é bem exemplo disso, 
ao apresentar todos os pavimentos do espaço de 
cuito cobertos por enterramentos. 

A ocupaçao do local como igreja e necrópole 
crista manter-se-ia até ao período islamico. O 
abandono e posterior destruiçao da basílica encon­
tra-se perfeitamente atestada pelos enterramentos 
do cemitério islamico, se bem que nao seja possí­
vel apresentar urna proposta de cronologia para 
esses acontecimentos. Frequentemente realizados 
sobre o derruído telhado da basílica, os enterra­
mentos islamicos constituem testemunho da per­
manência da tradiçao mortuaria do Rossio do 
Carmo e, também, de paralelos culturais entre 
duas civilizaçoes. 
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